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RESUMO:
A Serra do Jap i faz parte do Planalto Atlântico Brasileiro e se formou há milhões de anos. É um importante 
mosaico geomorfológico que apresenta uma variedade de ecossistemas, diferenciados pelas suas 
características e funcionalidade, ocorrendo transições notadamente em vegetação, solo, relevo e geologia. 
A fim de se obter o melhor conhecimento da área de estudo e fazer correlações entre os fatores bióticos 
e abióticos presentes nas terras da Serra do Japi, localizadas no município de Jundiaí (SP), foi realizado 
um estudo utilizando-se como procedimento metodológico a compartimentação do meio físico. A compar- 
timentação definiu áreas com características diferentes perante as atividades humanas desenvolvidas e a 
divisão da área de estudo em zonas de fragilidade; cada zona apresentou respostas distintas com relação 
às diferentes formas de degradação e quanto à possibilidade de manutenção dos recursos naturais e 
recuperação dos espaços degradados.
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ABSTRACT:
The Serra do Jap i is part of the Brazilian Atlantic Plateau that has been formed millions of years ago. From 
a geomorphological viewpoint, we can distinguish patches with a variety of ecosystems associated and 
differentiated according to their features and functions. Transitions can be observed in geology, relief, 
soil, and végétation. In order to reach a better understanding of the area of study and of these biotic 
and abiotic features perceived in earth of Serra do Japi, located in Jundiaí Municipality (SP), the présent 
study was undertaken using the physical division of space as the method. A subdivision of the Serra do 
Jap i in zones was found and revealed areas under varied antropic activities and degrees of fragility. Each 
zone is characterized by spécifie dégradation features and possibilities of maintenance and recovery. 
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1. In tro d u ção

A Serra do Jap i apresenta algumas dire­
trizes e normas para a ocupação e utilização das 
terras, visando um manejo regional com aplica­
ção de programas conservacionistas. Suas terras 
têm sido alteradas desde o século X IX  e existem 
hoje propriedades privadas nessa região, nas 
quais seus proprietários necessitam ter algum 
lucro sem afetar as características próprias à re­
gião. Esses fatos exigem o conhecim ento profun­
do das características naturais da região e o 
entendimento das inter-relações existentes entre 
uma característica e outra e da identificação dos 
processos atuantes em cada área.

Na Serra do Jap i encontram-se alterações 
de origem antrópica, que provocaram ao longo do 
tempo transformações na rede hidrográfica, nos 
solos, nas formas do relevo e na vegetação. Tam­
bém se encontram variações naturais de clima, 
litologia, relevo e solos. Essas variações antrópi- 
cas e naturais contribuíram para caracterizar flo- 
risticamente algumas regiões da Serra do Jap i, as 
quais se mostram com diferentes respostas pe­
rante as transformações provocadas pelo homem.

A região é constituída por um conjunto 
de serranias que se desenvolveram  sob e sobre 
os m esmos processos climatológicos, geomorfo- 
lógicos e geológicos, apresentando-se como uma 
área particularizada no Estado de São Paulo e 
originando unidades com características físicas 
e b iológicas sem elhantes. Os conhecim entos 
dos elem entos constituintes do meio biofísico 
(b ióticos e abióticos) são importantes para a 
m anutenção dos recursos naturais e para a re­
cuperação de áreas degradadas e não se obser­
vam isoladam ente na natureza, sugerindo uma 
abordagem  por meio da correlação de e lem en­
tos do ecossistem a, definindo as principais uni­
dades do terreno onde coexistem  as mesmas 
características de solo, relevo, substrato rocho­
so e vegetação, caracterizados a partir de vá­
rios processos físicos, quím icos e biológicos, 
associados uns aos outros ( JE S U S , 1989).

Essa abordagem pode ser efetuada por 
intermédio da com partim entação do meio físico 
que permite o reconhecim ento da área de estu­
do e o eventual levantam ento de características 
físicas com uns em determ inadas áreas, com 
com portam entos hídricos definidos e erosivos 
diferentes. Esse procedim ento foi utilizado para 
caracterizar a região da Serra do Jap i, possibili­
tando a separação da área de estudo em zonas 
de fragilidade quanto à degradação, indicando a 
possibilidade de recuperação de espaços degra­
dados, e a determ inação de classes de uso da 
terra mais condizentes com o manejo regional 
da paisagem.

2 .  Objetivo

Caracterizar a região da Serra do Jap i - 
Jund ia í, por meio da com partim entação do meio 
físico e definir zonas de fragilidade quanto à 
degradação.

3 .  L o calização

O trecho da Serra do Ja p i aqui estudado 
localiza-se no Município de Ju nd ia í, entre as 
estradas SP-330, Via Anhanguera, com traçado 
praticam ente paralelo a SP-348, Rodovia dos 
Bandeirantes, e SP-300, Via Marechal Rondon; 
e pelo lim ite que separa os Municípios vizinhos 
(Cabreúva, Pirapora do Bom Je su s  e Cajamar), 
a área de estudo está representada na figura 1.

4 .  P ro ce d im e n to  m e to d o ló g ico

4 . 1 .  C o m p a rtim e n ta çã o  do m eio físico

O p ro ced im en to  básico  u tilizado na 
caracterização foi direcionado para o levanta­
mento das características do meio físico, levan­
do-se em conta os aspectos do substrato geoló­
gico, do relevo, da vegetação e dos solos e utili­
zando-se dados disponíveis e posterior reconhe­
cim ento de campo. Dessa forma, foi possível 
identificar áreas com características com uns do



Compartimentaçáo do meio físico da área da Serra do Jap i - Jundia i (SP)
em zonas de fragilidade quanto à degradação, pp.85-I00 87

meio físico nos aspectos morfológicos, pedológi- 
cos, geológicos e vegetacionais. Utilizaram-se as 
cartas de decliv idade, hipsometria, de solos e 
geologia d isponíveis em escala 1:100.000 na 
pesquisa de S IM IELL I (1979). Esses dados fo­
ram analisados, atualizados e readaptados para 
serem, posteriorm ente, sobrepostos, permitindo 
um diagnóstico da área de estudo, para este 
processo utilizou-se scan n e r de mesa A4 HP, o 
programa CorelDraw  12 e AutoCad 14. Esse 
procedim ento possibilitou a com partim entaçáo 
do m eio físico que auxiliou na determ inação da 
capacidade de uso das terras; permitiu verificar

a potencialidade ao desenvolvim ento de proces­
sos erosivos e a possibilidade de recuperação em 
cada compartimento. Esses elem entos do meio 
físico estão inter-relacionados, constituindo uma 
abordagem no contexto da morfopedologia, a 
qual define unidades com características sem e­
lhantes. Essas áreas homogêneas definem  uni­
dades morfopedológicas com diferentes capacida­
des de uso das terras; form ações vegetacionais; 
suscetibilidade ao desenvolvimento de processos 
erosivos; e potencial para recuperação quando 
da alteração de suas características. Os dados 
obtidos nessa fase foram inter-relacionados com
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o uso atualizado da terra, para dem onstrar a 
in fluência  da in terferência  hum ana em cada 
com partim ento. Essa com partim entação origi­
nou a carta de com partim entação do meio físico 
com  unidades definidas, além  da divisão da 
área em zonas de fragilidade e da descrição dos 
com partim entos e apresentação dos resultados 
em forma de tabelas.

4 . 2 .  Identificação  d as  c la s s e s  de uso  da  
terra

A carta-síntese de capacidade de uso da 
terra, ap resentada no trabalho  de S IM IE LL I 
(1979), foi analisada jun tam ente  à carta de 
com partim entação do meio físico, levando-se 
em conta o fato de a região ser uma Unidade de 
Conservação Ambiental.

5 .  R e su lta d o s  e d is c u s s õ e s

5 . 1 .  C a ra c te r iz a çã o  da Serra  do Ja p i

A Serra  do Ja p i teve uma evo lu ção  
geológica complexa. Essa região faz parte de 
um dos vários blocos crustais da porção oriental 
do Estado de São Paulo, delim itados por gran­
des zonas de falham ento transcorrente, que 
constituem  contatos tectónicos diferenciados na 
lito log ia  e na estrutura, destacando-se dos 
outros blocos por sua com plexidade estrati- 
gráfica, onde ocorrem vários grupos de rochas 
cujas relações no espaço e no tempo não se 
acham  precisam ente bem-definidos.

Segundo Moraes (1944), a área ocupada 
por essa serra apresenta-se constituída predo­
m inantem ente de quartzitos da série São Roque 
ou de Assungui, hoje definidos com o pertencen­
tes ao grupo Itapira, form ado por quartzitos 
puros e levem ente m icáceos, com granulaçáo 
grossa (IGCE/UMESP, 1986). São rochas que for­
mam as partes altas do m aciço e encaixadas 
nos filitos da m esma form ação geológica. Nes­
sas rochas, às vezes, ocorrem  pequenas m an­
chas de anfibólito, passando a terra verm elha 
escura.

A região da Serra do Jap i está inserida no 
bloco Jund ia í, sendo constituída de quartzitos, 
xisto e gnaisses, com anfibólitos intercalados, 
corpos graníticos de caráter sintectònico discor­
dantes e intrusões associadas (HASUI et al, 1978).

Os quartzitos são abundantes e susten­
tam a Serra do Jap i, mostrando-se, generaliza- 
damente, bem recristalizados, tendo granulação 
de média a grossa, e constituem  um pacote de 
mais de 2.000 m de espessura, ligados a xistos 
e gnaisses, como se observa entre Erm ida e o 
alto da Serra do Ja p i (HASUI et al, 1969).

A Serra do Jap i está inserida no Planalto 
Atlântico e na zona das Serranias de São Roque 
(PONÇANO, 1981). Apresenta-se com cerca de 
1.200 a 1.250 m de altitude, os vales situam- 
se, em geral, a altitudes de 600 a 750 m.

Apresenta topo plano e bordos escarpa­
dos inclinados para WSW. Ela faz parte de uma 
série de pequenas serras mantidas por rochas 
muito resistentes, que ocorrem entre o maciço 
xistoso existente entre a Bacia de São Paulo e a 
Depressão Periférica Paulista (AB 'SABER , 1982).

A litologia influencia m arcadam ente o 
relevo da região. Os quartzitos, pela maior re­
sistência aos processos intem péricos e erosivos, 
sustentam  as m aiores serranias de encostas 
abruptas, e os granitos elevam-se a altitudes mais 
baixas, apresentando elevações não tão aciden­
tadas, mas de encostas e topos suavizados. Ei- 
litos, xistos e gnaisses permitem um entalha- 
mento rápido e profundo. Nos dois primeiros, o 
relevo é muito recortado, com ravinas profun­
das e encostas abruptas e ásperas; nos gnais­
ses, têm-se morrotes muito abaulados. Já  os 
milonitos são facilm ente intemperizados, resul­
tando vales lineares ao longo dos falhamentos 
transcorrentes (HASUI et al, 1969).

Na região predominam os solos com B- 
Nítico Vermelho-Amarelo (n itossolo vermelho- 
am arelo), antigamente classificados por BRASIL 
(1960) e COELHO (1967) como latossolos verme- 
Iho-amarelo fase rasa (LV r) e latossolo ver- 
melho-amarelo fase terraço (LV t). Entretanto,
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notam os que, pela posição na paisagem e pelas 
e v id ê n c ia s  in tem péricas , seus m ateria is  de 
origem  dem onstram  s ituações de remaneja- 
mento e degradação dos Iatossolos e lateritos 
da região, constituindo os sedim entos oxídicos 
atuais, os quais se tornaram representantes dos 
m ateria is basais que estão dando origem a 
esses tipos de solos, como também permitindo, 
em muitas partes dessa serra, o aparecim ento 
dos neossolos regolíticos e líticos, por vezes fer- 
ruginosos e/ou plintificados, lem brando com 
isso os efeitos da atividade intem périca em am­
bientes ecodinâm icos mais ativos, possivelm en­
te tropicais, que atuaram sobre substratos, co­
mo granitos gnaisses, filitos e xistos ou também 
sobre os calcáreos e sedimentos recentes. Apre­
senta-se na área o desenvolvim ento de argis- 
solos verm elhos distróficos, cam bissolos am are­
los, neossolos flúvicos/quartizareníticos e gleis- 
solos. Essa classificação foi feita de acordo com 
as classes estabelecidas pelo novo Sistem a Bra­
sileiro de C lassificação dos Solos - SBC S  (O LI­
VEIRA, 1999).

Nas regiões mais altas, surgem as flores­
tas m esófilas de altitude e, nas áreas mais 
baixas, as florestas mesófilas semidecíduas; e ao 
longo da Serra do Jap i surgem algumas regiões 
restritas com vegetação xerofítica (RODRIGUES et 
al, 1986).

Nas áreas mais baixas, no sopé da ser­
ra, em altitudes de 750 a 870 m, onde apare­
cem os nitossolos, a fisionom ia é típica de mata 
de planalto, com muitas espécies decíduas na 
estação seca. A florística é determ inada pela 
presença de elem entos típicos tanto de Mata 
A tlân tica  com o de Mata Sem icad u c ifó lia  de 
Planalto. Nas áreas mais elevadas, acim a de 
920 m, onde a declividade é bastante acentua­
da e ocorrem  os neossolos regolíticos/litólicos e 
argissolos verm elhos, a vegetação tem aspecto 
de floresta seca e baixa, denom inada de flo­
restas m esófilas sem idecíduas de altitude.

O fato de dom inarem  quartzitos no Jap i 
d ificu ltou  o desen vo lv im en to  de cobertu ras 
vegetais extensivas na Serra. A incidência de

um clima subúm ido originou um tipo de floresta 
nem muito densa nem muito alta, entrem eada 
ou envolvida por manchas de cam pos rupestres 
e cactáceas nos setores mais rochosos ou sub- 
rochosos dos campos e das matas secas (AB ' 
SABER, 1992a).

A mata ciliar ou riparia ocorre nas por­
ções de terreno que incluem as margens dos 
rios ou dos córregos, dos lagos ou das lagoas, 
incluindo também as superfícies de inundação. 
A largura dessa área varia com as condições da 
bacia hidrográfica (dec liv idade, um idade do 
solo, variação sazonal, etc.).

5 .2 .  C o m p artim en tação  do m eio físico

Com os dados cartográficos do solo, do 
relevo e da litologia, foi elaborada a Carta de 
Com partim entação do Meio Físico (Figura 2). 
Essa carta delim ita cinco com partim entos distin­
tos, com características próprias de re levo , 
solo, litologia, vegetação, capacidade de uso da 
terra e ocorrência erosiva perante as transfor­
mações ocorridas, devido ao uso da terra. Após 
essa com partim entação foi possível definir-se 
zonas de fragilidade que apresentam diferentes 
possibilidades de manutenção e recuperação do 
meio físico e biológico. No quadro 1, encontra- 
se uma análise sintetizada das relações entre 
solo-relevo-geologia, observadas na área da Ser­
ra do Jap i, Jund ia í.

5 . 2 . 1 .  C om partim en to  1

O co rre  nas partes m ais ba ixas das 
bacias dos ribeirões Cachoeira, da Erm ida, das 
Pedras e da Estiva ou Ja p i; dos córregos Japi- 
guaçu e Bonifácio; e do Rio das Pedras, corres­
pondendo a altitudes inferiores a 740 m, asso­
ciados aos gleissolos que ocupam  o fundo de 
vales e as áreas de várzea.

As declividades das vertentes são m eno­
res que 20% , ocorrendo setores com declive 
moderado, sem muitos problemas para m ecan i­
zação, e setores com declive forte, onde ocor­
rem m aiores dificuldades para m ecanização.
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A geologia desse com partim ento é for­
mada por sedim entos do Quaternário, constituí­
do de depósitos fluviais presentes em aluviões, 
terraços e zonas de inundação.

Esse  co m p artim en to  ap resen ta  forte 
interferência humana, com presença de núcleos 
urbanos, interferência de estradas e lançamento 
de drenagem urbana. A erosão aparece, sobre­
tudo, na forma lam inar e em sulco, com predo­
mínio da laminar (Quadro 2) nos setores mais 
baixos do Rio das Pedras, dos ribeirões Cachoei­
ra, das Pedras e Ermida, e dos córregos Bonifá­
cio e da Estiva ou Jap i.

Os m aiores problemas nesse com parti­
mento são as áreas com gleissolos que estão 
associados à capacidade de suporte e drena­
gem. São áreas com baixa suscetib ilidade à ero­
são, mas com problem as de encharcam ento, 
som ente ocupadas depois que o excesso de 
água tenha sido devidam ente e lim inado por 
meio de canais artificiais de drenagem. A recu­
peração nesse com partim ento deverá ser efe­
tuada com vegetação própria para as condições 
de excesso de umidade no solo, excesso de gás 
carbônico e falta de oxigênio.

5 . 2 .2 .  C om partim en to  2

Ocorre na totalidade do córrego Terra 
Nova, em parte do córrego Caaguaçu, R ibeirão 
das Pedras, Cachoeira e da Ermida. Caracteriza- 
se por altitudes entre 740 e 800 m, associadas 
ao nitossolo vermelho-amarelo distrófico psamí- 
tico, nitossolo vermelho-amarelo distrófico argi- 
lúvico e nitossolo verm elho distrófico.

As declividades das vertentes são varia ­
das, apresentando na porção S e SW  do com ­
partimento vertentes com declividades m aiores 
que 4 0 %  no topo e menores que 5 %  na base 
da encosta, e declividades menores que 2 0 %  na 
porção N e NE.

A geologia é constituída por rochas do 
pré-cambriano superior - Grupo São Roque, re­
presentada por xistos e filitos na parte Sul e por 
migmatitos e gnaisses do Grupo São Roque no 
restante do compartimento.

Ocorre, neste com partim ento, grande 
interferência humana, especialmente de Norte a 
Leste, com estabelecimentos humanos, estradas 
e o uso com pastagens.

São áreas com pouca suscetib ilidade  
natural à erosão e fenômenos geológicos, pois 
os nitossolos apresentam grande capacidade de 
infiltração d'âgua superficial. Porém, ampla par­
te dessas áreas apresenta trend's (fraturas aber­
tas) que são, na maioria das vezes, profundas e 
se distribuem na região de forma contínua e/ou 
descontínua, facilitando a instalação de diversos 
su lcos e canais que podem progredir natu ­
ralmente para voçorocas. Som ado a esse pro­
cesso natural, o uso inadequado dessas terras 
pode provocar a concentração de água em gran­
des volum es no solo, desenvo lvendo graves 
problemas de degradação. Se atingida a satu­
ração total, os nitossolos perdem a estrutura e 
sofrem colapso, provocando abatim entos no 
terreno. No caso de a concentração de água 
gerar sulcos na superfície do solo, rapidam ente 
eles podem evoluir, formando grandes ravinas 
que, ao atingir o lençol freático, formam voço ­
rocas de grande porte, caracterizando-se um
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in tenso  processo erosivo  de d ifíc il contro le 
(KERTZMAN et al, 1995). Os setores com nitos- 
solos arg ilúvicos apresentam  com o principal 
problem a a com pactação, dim inuindo os poros 
de m an e ira  a ce n tu a d a , co m p ro m e ten d o  a 
capacidade de infiltração da água e gerando 
processos de degradação dos so los perm a­
nentes. Os solos, quando com pactados, per­
m anecem  por certo tempo sem os efeitos da 
erosão, porém, depois de algum tempo sem 
cobertura vegetal, esses solos tornam-se mais 
sujeitos à erosão causada pelo escoam ento das 
águas superficiais. O grau ou intensidade da 
com pactação depende de uma série de fatores, 
especialm ente o tipo de solo, sua umidade, o 
peso da pressão exercida sobre o solo e o nú­
mero de vezes que esta pressão ocorre sobre o 
terreno (JO R G E , 1986). Essa é a área mais atin­
gida por processos erosivos, ocorrendo erosão 
laminar, em sulcos, ravinas e voçorocas, com 
predomínio da erosão em sulco (Quadro 2). As 
voçorocas aparecem  na porção NE na bacia do 
Ribeirão da Erm ida e nos dois lados da Rodovia 
que vai de Ju nd ia í para Itu (Rodovia Marechal 
Rondon).

Pelo fato de as terras da Serra do Jap i já  
apresentarem  uma tendência  natural para a 
formação de sulcos e canais, a retirada da cober­
tura vegetal ajudará a acelerar esse processo 
erosivo. É bem provável que os processos erosi­
vos naturais que ocorrem nesse compartimento 
agravaram-se mais com o desm atam ento , a 
construção  das rodovias (M arechal Rondon, 
Anhanguera e Bandeirantes) e a ocupação huma­
na ao redor dessa área.

A recuperação nesse com partim ento de­
penderá do grau de degradação do solo e da 
ocorrência de processos erosivos e do porte 
destes quando presentes, além das condições 
em que se encontram  as áreas circunvizinhas. É 
necessá rio  esco lh e r o tipo de recu peração  
vegetacional mais adequado para a resistência 
dessas terras, pois mesmo a carga de grandes 
árvores pode acelerar o processo erosivo.

5 . 2 .3 .  C om partim en to  3

Ocorre na totalidade do Rio das Pedras, 
grande trecho do Córrego Caaguaçu, parte do 
Ribeirão das Pedras e uma pequena área cur­
sada pelos córregos Japi-Guaçu, Bonifácio, da 
Estiva ou Jap i e do Ribeirão Cachoeira. Caracte­
riza-se por altitudes variadas, em torno de 740 
a 940 m, com predomínio de nitossolo verm e­
lho distrófico psam ítico, nitossolo vermelho- 
amarelo argilúvico e argissolo vermelho-amarelo 
distrófico.

As declividades das vertentes no topo 
das encostas estão entre 20 e 40 % , e maiores 
que 4 0 %  em alguns casos, m enores que 5 %  na 
base da encosta, e declive variado no restante 
da vertente.

A geologia desse com partim ento é cons­
tituída por rochas do pré-cambriano, formada 
por corpos graníticos cinza e rosa foliados.

O uso atual do solo é bastante diversi­
ficado, ocorrendo desde áreas com estabeleci­
mentos humanos, culturas, pastagens, reflores- 
tamentos, até áreas com mata em diferentes 
estágios de desenvolvim ento sucessional, devido 
ao uso de fogo e outros processos predatórios. 
Ocorrendo erosão em sulco e laminar, com pre­
domínio da erosão em sulco (Quadro 2), com 
problemas mais graves, como a presença de 
ravinas na bacia do Córrego Bonifácio  e ao 
longo da área onde ocorre o neossolo regolítico 
formado por estruturas rochosas, estes estão 
presentes nas proxim idades da rodovia Anhan­
guera. A ocupação irregular das terras pode 
gerar rapidamente ravinas e voçorocas de difícil 
controle.

Como no com partim ento 2, essas áreas 
apresentam  pouca susce tib ilid ade  natural à 
erosão e fenôm enos geológicos, mas o uso ina­
dequado da terra provoca graves problemas de 
degradação do solo. O grau ou intensidade de 
degradação nessa área vai depender principal­
mente dos problemas relativos à com pactação 
dos solos, que depende de uma série de fa­
tores, especialm ente o tipo de solo, sua um i­
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dade, o peso da pressão exercida sobre o solo 
e o número de vezes que esta pressão ocorre 
sobre o terreno (JO R G E , 1986). Em bora seja a 
pressão exercida pelas m áquinas pesadas da 
agricultura, os m aiores responsáveis pela com ­
pactação dos solos, o próprio homem e os ani­
mais, oferecem  uma certa pressão na superfície 
do terreno. Esse fato deve ser levado em con­
sideração, pois neste com partim ento existe a 
ocupação do solo com criação de gado e, so­
bretudo, o crescim ento de atividades turísticas 
em áreas com declividade acim a de 20% , de- 
vendo-se fazer um estudo mais detalhado dos 
solos para verificar a capacidade de suporte 
dessas terras para o desenvolvim ento de tais 
atividades.

A recuperação nesse com partim ento de­
pende do grau de com prom etim ento das condi­
ções do substrato geológico e das condições 
edáficas (fertilidade, perm eabilidade, profun­
didade, textura e estrutura do solo) e do desen­
volvim ento de processos erosivos e de com pac­
tação dos solos.

Os tentativos de desenvo lv im ento  de 
plantas em solos com pactados são dificultados 
pela má circulação do ar e da água e pela difi­
culdade física na penetração vertical de suas 
raízes. Ocorrendo má germ inação das sem en­
tes, o baixo índice de em ergência das plântulas 
- por falta de oxigênio -, essencial à germ ina­
ção das sem entes, e por dificuldades em pene­
trar verticalm ente até a superfície, as plantas 
surgem apresentando muitas falhas e um cres­
cim ento desuniform e, aparecendo nos locais 
m anchas com plantas de tam anhos variados.

5 . 2 .4 .  C om p artim en to  4

Esse com partim ento ocorre na totalidade 
do Ribeirão da Erm ida e do Córrego São Gerô- 
nimo, em parte do Ribeirão das Pedras, nas 
cabeceiras do Córrego da Estiva ou Ja p i e do 
Córrego Bonifácio. Caracteriza-se pela presença 
de altitudes elevadas, acim a dos 800 m, atingin­
do até 1.200 m nas partes mais altas, associa­
das a afloram entos de rochas e solos rasos,

neossolo lítólico/regolítico, argissolo verm elho 
distrófico, argissolo verm elho-am arelo distró- 
fico, com predom ínio dos neossolos lítólico/ 
regolítico.

As vertentes apresentam declividades de 20 
a 40%  e, na grande maioria, superiores a 40%.

A geologia é composta por rochas do 
pré-cambriano superior - Grupo Itapira, consti­
tuído de quartzito puro e levem ente m icáceos, 
com granulação grossa.

É o com partim ento mais preservado da 
região, estando aí localizada a área da Reserva 
Biológica e a Base de Estudos de Ecologia e 
Educação Ambiental. O uso atual do solo é re­
presentado por uma estimada área de floresta 
m esófila sem idecídua, de altitude nas áreas 
com altitudes acim a de 920 m, e abaixo desta, 
a floresta mesófila sem idecídua de altitude, e 
uma parte de terras com reflorestamento.

As erosões observadas nesse com parti­
mento são na forma laminar e em sulco, com 
forte predomínio da erosão em sulco (Quadro 2), 
localizadas junto  às cabeceiras do ribeirão da 
Ermida, Estiva ou Jap i, Córrego Bonifácio e São 
Gerõnimo. Ocorrendo, justam ente, onde houve 
desmatamento para abertura de cam inhos ao 
longo da floresta, como na área do Mirante, que 
antigamente era usada como estacionam ento 
para os carros das pessoas que subiam até lá 
para observar a região do alto. Ocorre proble­
ma de erosão, mesmo nas áreas com planta­
ções de eucalipto que, muitas vezes, é recom en­
dado para dar lugar à vegetação natural, como 
que se essa substituição não im plicasse perdas 
do solo pela erosão ou mesmo no desequilíbrio 
de outros processos biofísicos da área.

As áreas com arg isso los ap resentam  
áreas de média a alta declividade (6 a 4 0 %  e 
maior que 4 0 % ); nas áreas onde as decliv ida ­
des são muito fortes (acima de 4 0 % ), os proces­
sos erosivos são mais intensos, sendo conside­
rados extremamente suscetíveis à erosão. Sen ­
do assim, essa área apresenta de médio a alto 
potencial de desenvolvim ento de processos ero­
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sivos, logo após a retirada da cobertura vegetal. 
J á  as áreas com neossolo litólico/regolítico são 
áreas potencialm ente críticas, com alta susceti- 
bilidade à erosão, e bastante suscetíveis a fenô­
m enos geológicos, como movimentos em massa.

Apresenta dificuldades para recuperação 
com espécies vegetais, pois a cam ada superficial 
do solo é muito rasa e ocorre em áreas muito 
declivosas, sendo a velocidade de remoção dos 
solos muito maior, não perm anecendo nenhum 
solo, ficando a rocha exposta e o material do 
solo é escoado para as partes mais baixas e 
côncavas assim que ocorre o desmatamento.

5 . 2 . 5 .  C om partim en to  5

Está representado pela porção Noroeste, 
onde se encontram as cabeceiras do Ribeirão Ca­
choeira, margem esquerda da cabeceira do Ri­
beirão da Ermida e margem esquerda do Ribeirão 
das Pedras. Caracteriza-se por altitudes elevadas 
de 940 a 1.100 m e maiores que 1.100 m, atingin­
do até 1.200 m nos pontos mais altos. Com pre­
domínio dos argissolos e presença de seixos, tex­
tura areia argilosa, e uma porção menor com neos­
solo litólico/regolítico com textura areia argilosa.

As declividades das vertentes são maio­
res que 4 0 %  na base dos morros, entre 20 e 
4 0 %  na encosta, e menores que 2 0%  nos topos.

Com relação à formação geológica, esse 
com partim ento está representado por depósitos 
do Terciário, constituído de depósitos sem elhan­
tes ao da form ação São Paulo (conglomerados, 
diam ictitos arenosos e argilosos e arenitos).

Esse compartimento contém setores com 
representantes de vegetação da floresta mesófi- 
la sem idecídua, de altitude ainda bem preserva­
da. Porém, parte dessa área foi reflorestada com 
espécies de pinos e eucaliptos e ocupada por uma 
área residencial (Condomínio da Erm ida). Apre­
senta problemas de erosão em sulco e laminar, 
com predomínio da erosão em sulco (Quadro 2), 
nas cabeceiras do Ribeirão da Ermida, justam en­
te, na área ocupada pelo Condomínio da Ermida, 
setor que apresenta neossolo litólico e altitudes 
acim a de 1.100 m.

Como no compartimento 4, esse com par­
timento contém  áreas potencialm ente críticas 
quanto a ocorrência de fenôm enos geológicos e 
alto potencial de desenvolvim ento erosivo quan­
do da retirada da cobertura vegetal. A retirada 
da cobertura vegetal em alguns locais causou for­
te erosão do solo, restando apenas o substrato 
rochoso, o que inviabiliza a recuperação da área 
com vegetação.

5 .3 .  C ap acid ad e  de uso  da te rra

Com o propósito de conservação dos re­
cursos naturais existentes na área, foram esta­
belecidas apenas duas classes de capacidade de 
uso da terra, levando-se em conta as caracterís­
ticas de cada compartimento (relevo, geologia e 
solo), em especial os fatores declividade e solo.

Definiram-se as c lasses A e B como 
Categorias de Manejo (Figura 3).

a) Categoria  A

Encontra-se constituída por terras ade­
quadas para o uso com algumas restrições. Esta 
categoria está presente nas altitudes abaixo dos 
800 m, correspondendo ao relevo de planalto 
médio, apresentando setores com declive suave 
a moderado (inferiores a 5 %  e de 5 a 12%), 
associados em sua grande m aioria ao nitossolo 
vermelho-amarelo distrófico psamítico, nitossolo 
vermelho-amarelo distrófico argilúvico e gleis- 
solos, e pequenos setores associados ao argis- 
solo verm elho-am arelo d istrófico e neossolo 
litólicos/regolítico. Os setores com declive mo­
derado (5 a 12%) estão associados ao nitossolo 
vermelho-amarelo distrófico argilúvico, apare­
cendo pequenos setores com nitossolo vermelho 
distrófico, neossolo litólico/regolítico e argissolo 
vermelho-amarelo distrófico. Alguns setores com 
declive forte (12 a 2 0 % ), associados em sua 
grande m aioria  aos n itosso los, sobretudo o 
nitossolo vermelho-amarelo distrófico psamítico, 
e pequenos setores com argissolo vermelho- 
am arelo distrófico e neossolo litólico/regolítico. 
Essa categoria apresenta m aiores problem as 
com relação a m ecanização nos setores com
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declive forte (12 a 2 0 % ) e, nos setores que 
apresentam  solos encharcados, representados 
pelos gleissolos (com partim ento 1), solos mais 
rasos (neossolo litólico/regolítico), solos com 
grandes quantidades de seixos (argissolo ver- 
melho-amarelo distrófico) e terras com graves 
problem as de degradação por causa do uso da 
terra sem cuidados especiais. São as terras re­
ferentes aos com partim entos 3 e 5 e corres­
pondentes às zonas de proteção ambiental I e

II do Zoneam ento do Plano Diretor do Município 
de Ju nd ia í e às áreas mais baixas da Zona de 
Conservação da Vida Silvestre da APA.

b) Categoria  B

Apresenta terras que devem  ser desti­
nadas à preservação dos recursos naturais. Está 
presente nas altitudes acim a dos 800 m, corres­
pondente à área de relevo de planalto alto e 
muito alto. Com declive forte a muito forte (20
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a 4 0 % , e m aiores que 4 0 % ) e com problem as 
graves de erosão devido a alta declividade e 
tipo de solo. São terras referentes aos com par­
tim entos 2 e 4, e tam bém  àquelas terras pre­
sentes no com partim ento 3, que apresentam  
problem as, em especial devido a forte decliv ida­
de, correspondente às terras da Zona de Preser­
vação Perm anente do Plano Diretor do Município 
de Ju n d ia í, da Reserva Biológica, da Área Natu­
ral Tom bada e das áreas mais altas da Zona de 
Conservação da Vida Silvestre da APA.

5 . 4 .  C o rre la çõ e s  feitas  a p ó s  a
c o m p a rtim e n ta ç ã o  do m eio físico

As correlações feitas com todas as variá­
veis estudadas nos compartimentos mostram que 
na região da Serra do Jap i, Jund ia í, ocorrem ero­
são laminar, em sulcos, ravinas e voçorocas, 
com predomínio da erosão em sulco. Essas ero­
sões estão ligadas ao uso da terra por pasta­
gens, reflorestamento, ocupação humana e, em 
menor porcentagem, por outros tipos de uso do 
solo, sendo praticamente nulo nas áreas com ve­
getação remanescente. Esse tipo de erosão apa­
rece em declividades até 40% , justam ente pelo 
fato de que, acima dessa percentagem, o uso do 
solo é predominantemente de matas em estágio 
avançado do desenvolvim ento sucessional.

Ex iste o predom ínio das erosões em 
sulco (morfogênese linear) nos compartimentos 
2, 3, 4 e 5, correspondentes às áreas do crista­
lino (nas áreas constituídas de quartzito, xisto, 
gnaisse, granito, migmatitos e metassedimen- 
tos), e de erosão lam inar (morfogênese difusa) 
no com partim ento 1, correspondente às áreas 
sedim entares. Conclui-se que existe uma rela­
ção da decliv idade com a litologia bastante 
heterogênea, de estrutura variada, e a presença 
de grandes zonas de fa lham entos transcor- 
rentes que determ inam  grande variab ilidade 
am biental; essas relações interferem no escoa­
m ento e, conseqüentem ente, nos processos 
erosivos. Conclui-se, também, que o uso do solo 
está relacionado com as declividades e a com ­
partim entação do relevo cristalino e sedimentar.

Existe uma relação na ocorrência dos 
processos erosivos com o tipo de solo, decliv i­
dade e com a ocupação da terra. Na área com 
nittossolo vermelho-amarelo distrófico argilúvico 
ocorrem  os quatro tipos de erosão, com predo­
mínio da erosão lam inar e em sulco, justam ente 
por esta área apresentar maior concentração de 
assentam entos hum anos e estradas. No nitosso- 
lo vermelho-amarelo distrófico psamítico ocorre 
erosão laminar, em sulco e do tipo ravina, com 
predomínio da erosão em sulco. Nos neossolo 
litólico/regolítico e argissolo vermelho-amarelo 
distrófico, ocorre erosão lam inar e em sulco, 
com predomínio da erosão em sulco. E no nitos- 
solo verm elho distrófico ocorre a erosão em 
sulco (Quadros 3, 4, 5, 6 e 7).

No complexo gnaisse (migmatitos), ocorrem 
os quatro tipos de erosão, com predomínio da 
erosão em sulco. Nas intrusivas graníticas ocorrem 
a erosão lam inar, em sulco  e ravinas, com 
predomínio da erosão em sulco. Nos quartzitos da
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form ação Itapira e rochas da form ação São 
Paulo ocorrem  erosões em sulco e laminar, com 
forte predom ínio da erosão em sulco. Nos xistos 
e filitos da form ação São Roque ocorre somente 
a erosão em sulco e nos depósitos do Quater­
nário ocorrem  a erosão lam inar e a erosão em 
sulco, com forte predom ínio da erosão lam inar 
(Quadro 8).

A com partim entaçáo do meio físico e o 
conhecim ento e entendim ento das característi­
cas e processos atuantes em cada com partim en­
to identificado contribuíram  na definição das 
zonas de fragilidade am biental, com caracterís­
ticas hom ogêneas e respostas sem elhan tes 
quanto à interferência humana e quanto à possi­
bilidade de m anutenção e recuperação dessas 
áreas, com cobertu ra  vegetal, apresentando 
m aiores ou menores restrições para o uso da 
terra. Seja pela ocorrência dom inante de solos 
rasos, muito erodíveis, seja pela conform ação 
m ais m ovim en tada do re levo ; os com parti­
mentos 4 e 5 foram considerados área de alta 
fragilidade à ocorrência de sérios problemas de 
e ro sõ es , quando  da re tirad a  da cobertu ra

florestal, apresentando grande dificu ldade para 
recu p e ração  da cobertu ra  vegeta l e sérias 
restrições ao uso da terra.

Esses com partim entos estão represen­
tados na figura 2 (Carta de Com partim entaçáo 
do Meio Físico) pelas cores em tons de verm e­
lho, denotando o "perigo" quando da retirada da 
cobertura vegetal nessas terras.

Os com partim entos 2 e 3 foram conside­
rados áreas com média fragilidade à ocorrência 
de processos erosivos, desenvolvendo maiores 
problemas quando do uso inadequado da terra, 
gerando problem as de com pactação e mesmo 
de erosão e apresentando m aiores dificuldades 
ou facilidades de recuperação, de acordo com o 
grau de degradação dos solos. Esses com parti­
mentos estão representados na figura 2 (Carta 
de Com partim entaçáo  do Meio Físico ) pelas 
cores em tons cinza e com pontos, denotando 
que deve-se ter cuidados especiais e atenção 
para usar a terra.

O com partim ento 1 apresenta baixa fra­
gilidade ao desenvolvim ento de processos erosi­
vos, tendo maiores problemas com o encharca- 
mento do solo e apresentando facilidade de re­
cuperação quando da utilização de plantas adap­
tadas as condições de excesso de água no solo. 
Esse com partim ento está representado na figura 
2 (Carta de Com partim entaçáo do Meio Físico) 
pela cor cinza em tom mais claro, denotando 
algum cuidado para utilização dessas terras.

6 .  C o n sid e ra çõ e s  finais

A com partim entaçáo do meio físico defi­
niu unidades com características sem elhantes 
de litologia, relevo, solo e vegetação e auxiliou 
na determ inação da capacidade de uso da ter­
ra e na potencialidade de ocorrência  de proces­
sos erosivos, perm itindo estabelecerem  áreas 
com com portam entos diferentes, para fins de 
recuperação e mesmo conservacion istas e de 
manejo.
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Essa com partim entação  pode auxiliar, 
ainda, na determ inação da capacidade de su­
porte das terras, quando do desenvolvim ento de 
atividades, como agricultura, que utiliza máqui­
nas pesadas, pecuária e atividades turísticas. Es­
sas atividades exercem certa pressão sobre o 
solo que, dependendo do tipo de solo, peso exer­
cido sobre este e quantas vezes essa pressão é 
exercida, pode causar problemas de com pacta­

ção; e se o solo estiver sem vegetação, após 
algum tempo, ocorrem problem as de erosão. 
Devendo, portanto, ser investigadas mais a fundo as 
características dos solos, em cada compartimento.

Os levantamentos realizados neste traba­
lho determinaram o conhecim ento e o entendi­
mento das características e processos atuantes 
em cada compartimento e a viabilidade de recu­
peração nos compartimentos.
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